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Do que valem as aparências?

Amados irmãos, que a paz do Senhor esteja presente na vida de todos vocês!
No vigésimo sexto domingo do Tempo Comum deste ano (27.9.2020), Jesus nos apresenta a parábola dos dois filhos que foram chamados pelo pai para o trabalho. Um, aceitou de pronto, mas não foi, e o outro, apesar da recusa inicial, após arrependimento, foi ao trabalho. Convido vocês, após a leitura da passagem, a refletirmos juntos a respeito dessa tão intrigante parábola, especialmente em sua aplicação em nossa vida, ao sermos chamados para o trabalho na vinha do Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo: “Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, disse-lhe: - ‘Meu filho, vai trabalhar hoje na vinha’. Respondeu ele: - ‘Não quero’. Mas, em seguida, tocado de arrependimento, foi. Dirigindo-se depois ao outro, disse-lhe a mesma coisa. O filho respondeu: - ‘Sim, pai!’ Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai?” O primeiro, responderam-lhe. E Jesus disse-lhes: “Em verdade vos digo: os publicanos e as meretrizes vos precedem no Reino de Deus! João veio a vós no caminho da justiça e não crestes nele. Os publicanos, porém, e as prostitutas creram nele. E vós, vendo isto, nem fostes tocados de arrependimento para crerdes nele”. (Mt 21,28-32)
A parábola que nos é presenteada no Evangelho de hoje, uma das três duras mensagens apresentadas por Jesus após seu retorno a Jerusalém, tendo os fariseus como principal alvo, traz-nos importantes aspectos para nossa reflexão sobre as aparências, sobre o arrependimento e sobre o chamado que todos recebemos para o trabalho na obra de Deus neste mundo.
Em nossa sociedade das aparências, estamos muito ligados e mobilizados pelo que demonstra ser, pelo que as imagens nos mostram, o verdadeiro ser acaba sendo irrelevante diante do que parece ser. A hipocrisia é algo que muito chama a atenção, tanto à época de Cristo como agora. Nos três momentos acima mencionados, sete vezes Jesus aponta as atitudes hipócritas dos fariseus e doutores da lei, exatamente pela distinção entre a pregação e as ações.
A fala, as orientações, os conselhos, as pregações religiosas, enfim, tudo o que for dito e não acompanhado pela prática cotidiana, de nada vale, pelo contrário, fica marcado como pronunciamento hipócrita e um desserviço àqueles que ouvem. As palavras e as obras devem estar sempre vinculadas e coerentes entre si. E essa realidade é mais gritante ainda no contexto das religiosidades. Suas orientações e suas pregações devem estar sempre diretamente ligadas ao testemunho, jamais buscando seus alicerces apenas no seu tradicionalismo, em discursos ou teorias, pois a religiosidade é um caminho para transformação, para crescimento e desenvolvimento espiritual das pessoas e não um palco para representações e formalismos desprovidos de consequentes atitudes. 
O “sim” do primeiro filho na parábola trazida por Jesus de nada valeu diante do “não” do segundo, pois foi seguido de uma “não prática”, de uma “não ação”. Sua palavra, mesmo aquiescendo o chamado, não teve qualquer valia, tendo em vista não ter gerado ações específicas coerentes. Pela aparência, o primeiro filho demonstrou obediência, porém suas ações não corresponderam à sua fala, que valor teria, então, a inicial acolhida ao chamado paterno?
Ocorre que, pelo arrependimento, outro aspecto importante a ser observado, o segundo filho reviu sua negação inicial, seu “não” no primeiro momento lhe gerou uma reflexão que, por sua vez, produziu arrependimento e mudança de atitude. O “não” falado transformou-se em “sim” pela ação, a atitude concretizou uma outra postura, distinta de sua fala inicial. Demonstrou, então, que, mesmo inicialmente aparentando uma negativa ao chamado, pelo arrependimento, sua atitude foi positiva em resposta ao chamamento do pai, em que pese a negativa inicial, aceitou, na prática, o chamado para o trabalho. Suas palavras, apesar de negativas, transformaram-se em ações positivas, em decorrência do arrependimento.
Com tais exemplos, Jesus nos traz a imagem das prostitutas e dos publicanos, tão odiados pelos fariseus, que, apesar de sua vida em contradição às leis, poderiam mudá-la pelo arrependimento e, consequentemente, serem acolhidos pelo Pai, tendo em vista sua maior abertura à revisão de vida e à conversão, diferentemente dos fariseus e doutores da lei, cuja postura e fala moralistas, distinguiam, sobremaneira, de suas atitudes desprovidas de amor e compaixão, apresentando uma enorme dificuldade para refletirem sobre suas ações, sendo muito pouco passíveis ao arrependimento. Lembremo-nos da fala do profeta Ezequiel: “Quando um justo renunciar à sua justiça para cometer o mal e ele morrer, então é devido ao mal praticado que ele perece. Quando um malvado renuncia ao mal para praticar a justiça e a equidade, ele faz reviver a sua alma. Se ele se corrige e renuncia a todas as suas faltas, certamente viverá e não perecerá.” (Ez 18,26-28)
A fala de Jesus, escandalizando, como sempre, os falsos moralistas, desqualifica as aparências, destaca o ser verdadeiro, a capacidade de concretizar o plano de Deus ao seguir o seu chamado, mesmo que, num primeiro momento, a pessoa possa negá-lo. Porém, a humildade da revisão de vida e do arrependimento tem um poder transformador e deve ser a base de nossa vida. Não é sem razão que, juntamente com o Evangelho em questão, associa-se a fala de Paulo aos filipenses, destacando a humildade: “Nada façais por espírito de partido ou vanglória, mas que a humildade vos ensine a considerar os outros superiores a vós mesmos. Cada qual tenha em vista não os seus próprios interesses, e sim os dos outros. Dedicai-vos mutuamente a estima que se deve em Cristo Jesus.” (Fl 2,3-5) Tenhamos Cristo Jesus como o próprio modelo de humildade que abriu mão de sua condição divina, abraçando sua natureza humana, e entregou-se ao sofrimento e à morte, por obediência ao Pai e para nossa redenção – “E, sendo exteriormente reconhecido como homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz.” (Fl 2,8) 
Estejamos atentos ao terceiro ponto importante dessa parábola que é o chamado para o trabalho na vinha de Deus – seu reino na terra. Somos convidados pelo Pai ao trabalho da construção do reino (quanto amor e quanto carinho de Deus por nós!!!) e Ele está sempre no aguardo de nossa resposta. Não uma resposta verbal apenas, o “sim” ou o “não”, mas espera por nossas atitudes no cotidiano, nossa postura diante dos outros e do mundo, com a possibilidade, inclusive, do humilde arrependimento gerador de mudanças quando necessárias. Ninguém está preso ao “sim” ou ao “não” verbalizado inicialmente, pois o que importa são as ações, o que vale são nossas atitudes diante desse chamado.
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Um fraterno abraço a todos,
Milton Menezes. 
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